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pcdições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima - T odas as informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seg·1ros, seja para impor- 1 
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.:JOSÉ ANrJ.,ONIO MA:f{.'l"INS 
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Curiosidades musicaes 
(üontinua•lo elo n.0 277) 

LVII 1 

A musica nos conventos de freiras 

No meu livro Artes e c/Jrtistas em Portu
gal, publicado em Lisboa em ' 892. ha uma 
seccão ded icada á musica, em que se inclue 
um 'capitulo, intitulada A musica nos conven
tos de f râ ras, ao qual posso dar hoje mais 
algum desenvolvimento, correlacionando fa
ctos, que são uma confi rmação de outros já 
alli expendidos, demonstrando-se assim ple
namente quanto o e lemento freiratico foi um 
poderoso auxiliar para o brilhantismo da 
musica re ligiosa em Portugal. 

Alli tive occasião de citar o favoravel tes
timunho de dois estrangeiros do mesmo no
me, Philippe de Claverel, religioso de Saint
Vast, e D. Philippe ll rei de Hespanha, 
ácerca da excellencia do côro no convento 
da Annunciada em Lisboa, no ultimo quar
te l do seculo XVI. 

Com effeito, a musica nesta casa devia ser 
cultivada com esmero e paixão, a ajuizar 
pelo numero de livros coraes que nella exis
tiam e que passaram para o convento de 
Santa Joanna, como tive occasião de dizer 
no capitulo X destas Curiosidades, ao tratar 
do miniaturista frei João das Neves. 

' A prova do documento contido no paragrapho L VI nã.o 
foi cotejada com o ori(\'iual por e~te uão se encontrar, em 
consequencia d o estar errada a rompetcnto citação na co· 
pia quo foi feita ·ha poucos auuo~. / - ' • • 

Em uma carta datada de Sevilha a 2 d'agos
to de 1633, e sobrescripta pelo raçoeiro Ma
nuel Correia do Cámpo, portuguez de nação, 
vem uma referencia curiosa, ainda que pas
sageira, ás maiores musicas ctue ouvira na 
Annunciada, Santa Clara e Odivellas, con
ventos illustres e reaes de Lisboa. A Ilude tam
bem a out ras cantoras notaveis, que tanto o 
recrearam na capella ducal de Villa Viçosa, 
entre as quaes cita Maria de Parna, que tal
vez já não seja a dama do mesmo nome, a 
quem Pero de Andrade Carn inha consagra 
dois vilancetes, classificando-a de grande 
musica e formosa. 

Estes vilancetes veem a pag. 372 e 373 das 
Poesias ineditas de Pero d'Andrade Cami
nha, publicadas em Halle, em 1898, pelo dr. 
J. Priebsch. 

A ca rta de Manuel Correia do Campo 
sa iu em folha volante , em língua hespanho
la, e foi reproduzida pelo sr. Ernesto Vieira 
a pag. 175 do 2. 0 volume do seu Dicciona
rio . 

Já me referi tambem ao convento de Lor
vão, citando uma cantôra que no reinado de 
D. João I V, os seus contemporaneos classi 
ficaram de Fenix das musicas deste reino. 
As tradicções deste illustre e antigo cenobio 
não se extinguiram. antes se propagaram até 
quasi os nossos dias, quando as suas povoa
doras resv:ilaram da opulencia de o•Jtras 
eras, na miserrima pobrezq, que t:rnto con
doeu o coração magnanimo de Alexandre 
Herculano. 

Lino d'Assumpção, que fo i incumbido de 
ir buscar os restos do expolio intellectual do 
vetusto convento, traduziu as impressões 
que lhe causaram o seu aspecto e a sua his
toria num livro intitulado - As freiras de 
L orvão, e nelle se dá noticia de duas, que 
se extremáram na divina arte de Mozart, 
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Uma d'ellas chamava-se D. Marianna de 
Moraes Madureira, e contava-se entre as 
mais notaveis cantoras da communidade. 
Proximo a exalar o ultimo susp iro, a mori
bunda presenciou e tomou parte na solem
nidade religiosa que se celebrou em uma 
capella do claustro, fronteiro á sua cella . O 
espectaculo era deveras commovente e dra
matico, proprio a galvanizar a sua alma ar
tistica . Ao ouvir entoar o T..mtum erffo, re
cobrou com maxima energia os ultimos 
alentos e sol tou a voz com tal suavidade, e 
acompanhou o hymno com tanto sentimen
to e exp ressão, como se q uizesse mostrar ás 
suas co:npanheiras que ella era a verdadei
ra imagem do cysne que morreu cantando. 1 

A outra chamava-se D. Joaquina de Bour
bon e exercia o abbadessado, quando em 
1834 se extinguiram as ordens religiosas . 

Era grande musica, segundo se deore 
hende da seguinte dec ima de uma das suas 
discipulas, n'um livro que lhe offereceu: 

Presidente da harmonia 
A vós vos fez o destino ; 
Porque luga r tão divino 
Sómente a vós competia. 
A aula de melodia 
Assim chegas a illustrar, 
Po is voss l voz singular, 
Quando no canto se engolfa, 
Dá nova docura á solfa 
Dá novo lustro ao logar. i 

· Se as rel iquias dos conven tos de freiras 
tivessem sido arrecadadas com mais zelo 
e criterio por pessoas competentes, não se 
teria perdido muita papelada considerada 
inutilf e que por certo conteria elementos 
de informacão curiosa. 

Do mosteiro benedictino da Ave Maria do 
Porto, vieram para a Biblioteca Nacional de 
Lisboa muitas composições dos maestros 
Girolamo Sertori e An~onio da Silva Leite 
pelas quaes se reconhece quanto era grande 
a instrucção e o aperfeiçoamento musical 
n'aquella casa. De uma da'i st•as recoihidas, 
Flo1 inda Rosa do Sacramento, diz o sr. 
Ernesto Vieira, que devia ser uma Patti do 
seculo xvm, se por ventura executara 
uma lição de quinta-feira santa a solo de 
soprano que para ella escreveu o composi
tor portu~uês . Por outras partituras se ob
tem conhecimento de tres mestras de ca
pela, D. Anna Felicia (179+} D . Anna Igna
cia de Frei tas (1797 e 1806) e D. Maria 
Amalia (1824) . Consulte-se a este proposito 

1 Lino d'Assumpção, Obrn citada pag 144. 
' . - Idem; idem p11g. 127. 

no 2 .0 volume do '7Jiccionario do sr. Er
nesto Vieira o artigo rubiicado Leite (An
tonio da Silva) . 

No capitulo XVlII d'estas curiosidades 
mencionei a poetisa e cantora D. Maria da 
Silva, monja do real convento de Santa 
Clara de Coimbra. 

As freiras do convento das Trinas de 
Mocambo, no Largo do Rato , em Lisboa. 
recreavam com a sonoridc1de dJs sua5 vozes 
e instrumentos os ouvidos dos tieis que con
corriam habitua lmente á sua egreja. mais le
vados talvez d'aquelle atrac ti vo tnetfavel que 
da prop•·ia devocão O sr. Gustavo Sequeira, 
que teve ensejo de percorrer os li vros das 
Visitações, encontrou n'elles os conse lhos e 
avisos dos visitadores, que recommenda
vam ás freiras menos enthusiasmo nos 
exercícios do côro. 

As freiras do archipelago açoriano com
petiam com as suas irmãs da metropole. 
Ouçamos o depoimento do coronel inglês 
G. Lloy Hodges . o ffic ial ao serviço da rai
nha D. Maria II, que publicou em Londres, 
em 18 {3, em dois volumes, a seguinte obra : 
«Narrative of the Expedition to Portugal in 
t832 etc.» 

Depois de nos dizer quaes as prendas das 
freiras da llha T erceira (flores e bordados) 
refere-se por estas palavras ao seu ~osto 
pela musica : 

<•A musica é tambem cultivada por ellas; 
(as da villa da Praia1 e algumas monjas de 
outros conventos em Angra possuem vozes 
magnifkas, e demonstram gosto e sciencia. 
no seu canto. Eu mesmo ouvi algumas ou
Yertures de Rossini e de outros composito
res, admiravelmente executadas por ellas no 
orgão ,» 

Se os dotes musicaes das freiras t ercei
renses mereceram tantos gabos a Hodges, 
já não direi que fosse tfo lisongeiro no qua
dro que nos traçou da moralidade dos seus 
c0stu mes . 

Muito pelo contrario a té . 

LVIII 

Musicos portugueses na Indía - Pero Xemenes 
e Fernão Gil, trombetas-mores. - Jeronymo 
Rodrigues, musico, cégo. 

Fernão Gil, trombeta, estava servindo na 
India, quando morreu Pero Xemenes, trom -
beta·mór e mestre dos trombetas n'aquelle 
Estado. O governador Henrique de Meneses 
o nomeou para substituir nos mesmos car
gos o fallecido. D. João III confirmou esta 
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nomeação em carta de 13 de janeiro de 
1532, a qual se acha registada na Chancel
laria do ml!smo monarcha, Doações, L. 16, 
foi. 3/v. 

Na egreja de S. Francisco de Gôa existe 
uma sepultura com o seguinte lettreiro : 

nEsta sepultura he de Antonio Ruiz e de 
Maria ... sua mclher e de todos seus her
deiros jaz n'ella enterrado Geronimo Ruiz 
seu filho a que D.s cummunicou a perfeição 
da musica sendo cégo. Faleceo aos 13 de 
Dezembro de 1 576 1> 

Por baixo do epitaphio uma harpa, ou 
querendo symbolisar a musica, ou repre
sentnr por ventura o instrumento em que 
Jeronymo Rodrigues seria insigne. 

Consul te·se a este proposito a obra de 
Ri vara, Inscripções de Gôa, pag. 36 . 

LIX 

Ortiz, musico do infante D. Duarte 

Castelhano. Tocava e cantava. O infante 
D. Duarte, filho mais novo de D. Manuel, o 
tomou por seu musico. André de Resende, 

. na Vida d'este príncipe, querendo-nos com
parar o seu respeito e amor á Santa Sé e ao 
Summo Pontífice' narra· nos o seguinte epi
sodio, que succedeu no tempo das desaven
cas do Imperador Carlos V com o Papa : 
· «Veio ter a esta cidade de Lisboa hum 
mancebo castelhano, chamado Ortiz, que 
graciosamente tangia e cantava chistes. Fi
lhou-o o infante e folgava de o ouvir; o 
qual um dia pela sésta lhe começou a can
tar com a guitarra hum Pater Noster, que 
contra o Para Clemente em Castella fize
rão ; que começa Padre nuestro, enquanto 
Papa, sois Clemente sin que os quadre. O 
qual tanto que o infante começou de ouvir, 
d isselhe que se calass~, e mandoume cha
mar, e despejando todos <la camara, disse 
ao mancebo que sem cantar o dis~esse pe
rante mi; e despois olhando para mi, disse: 
que vos parece, m ~stre ~ Anda boa a honra 
do Padre Universal da Igreja em chistes e 
guitarras ! Senhor, disse eu, inda mal, por
que o dpsavergonhamento do mundo he tanto. 
lioltouse para o mancebo e disselhe : Olha, 
olha. Ort1:;, avisate que nunca mais isso can
tes, nem di{!as, e sabe que se me vem ás 
orelhas que /ares o contrario, alem de t e 
lanç.:ir de minha casa, te darei tal castigo, 
que seja escarmento a outros. (André de Re
rende, Vida do infante dom Duarte, Lisboa 
1789,'pag. 49). 

LX 

Hernando de Jaen 

Gallardo, no ~eu Ensayo de una Biblio
teca, descreve sob o n.0 77 J uma ohra ma
nuscripta, anonyma, intitulada: Granada 
o descripcion historial dei insigne reino etc. 
Cita alguns trechos, en tre os quaes a lista 
dos A111sicos famosos de esta ciudad e entre 
elles menciona : 

"Hernando de Jaen, gran-musico de vi
huela y lo fue dei rey de Portugal.» 

A obra foi escripta no primeiro quartel 
do secu lo X VII. Não declara porém a epo
cha em que floresceu Hernando de Jaen. 

SouSA V1TERBO. 

Ca rtas a uma senho r a 

De Lisboa 

Pois é como eu lhe escrev ia, querida am i
ga, t urvam ·se os ares na nossa patria amada, 
e cada vez a confusão é maior - nas coisas 
e nas pessoas. 

E ess ·1 sua visinha , ao que parece um 
t udo nada percuciente e motejadora, que 
attr ibue aos meus oculos escuros ou por
ventura ao meu figado doente as sinistras 
apprehensõe~ que transpa reciam da carta 
anterior, bem se nota que vive longe dos as
pecto~ porrnguezes e que conhecendo·nos a 
lingua, não nos conhece a alma. 

Mas veja lá a singular contradicção dos fa
ctos, essa estrangeira, que aliás nos aprecia, 
acha-me exagerado precisamente por deno
tar em Portugal a existencia de fortes qua
lidades e honestas virtudes, e suppor, sem 
fundamento é claro, que eu ignoro esrns 
qualidades ou não !obrigo essas virtudes. 

Santo De•1s. como é verdadeiro o dictado 
que a palavra foi dada ao homem - e á mu· 
lher, acrescente-se - para lhes esconder ou 
transtornar os pensamentos 1 

Assim, eu, que todo me esbofo em querer 
testemunhar a viva adoração que sinto pelo 
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meu paiz. com pezar descubro não lograr 
ser en tendido, e a miude vejo transvercidas 
e quiçá malsinadas as minhas intenções, 
sim plesmente porque no meu espirito an
ciado e dolorido passa com frequencia a vi
são tris te de um rude quarto de hora para 
este Portugal flor ido onde as aguas cantam, 
a verdurn ri e a luz consola ... 

Mas que quer ? Não é alegre quem o de
seja, e a desoladora verdade é que por muito 
que no ar ri sonho o so l pompeie ovante, 
que a gente nova a inda não desaprendesse 
de amar, e a paixão estue e palpite em mi
lhões de seres, tr~sendo a cada um a -sua il
lusão bemdita e a s;ua espe rança ardente : 
nem por isso o mysterioso e secu lar destino 
deixa, um mom ento só, de ir tecendo nas 
suas mfíos recurvas os invisíveis mas impie 
dosos fios com que tenta ennovelar-nos e 
onde por desgraça já em p:irte nos deixá
mos prender. 

As gentes sabedoras e i:onspicuas votam, 
bem o se i, o ma is philosophi co desdern ao 
Destino, e todo o cerebro que se preza cos
tuma dizer, al tivo e seguro, que o Destino 
o fabricamos nós mesmos, com os nossos 
erros ou com as nossas certesas, com as 
nossas perfeições ou com as nossas impre
videncias; mas, por mim, sem de modo al· 
gum ousar , mesmo de leve, contestar essas 
gentes conspicuas e sabedoras, ás quaes 
dedico o maior e ao mesmo tempo o mais 
entranhado e sílencioso respeito, sempre 
me atrevo a pensa r que não raro esses fios 
constructores da te ia que ha-de envolver-nos 
veem já <le tão longe, do fundo escuro das 
idades , atra vez de gerações innumeras e de 
encontradas e complexas transmis~ões san
guíneas e de incoerc i ve is e incontaveis cor
rentes phys io ·psychologicas, que a mesma 
rasão dete rminante que al i produziu um ge
nio aqui procreou um monstro e mais além 
deu um simples idio ta, foge, creio eu, á nossa 
previsão e esquiva-se ªº nosso exame e se 
por acaso é do tada d'aq uillo que os meta
phisicos cham~m ontologia, venho a di
zer: se essa razão raciocina, <le\•e de zombar 
da nossa impertinencia em querer entende
la ou explica- la . 

Pelo que eu modestamente, sem negar 
que com eITeito nós fabricamos o nosso 
destino, distribuo todavia um grande se não 
o maior papel áquelles que antes de nós 
vieram, e d'aquillo que estou soffrendo attri
buo largo quinhão de responsabilidade aos 
que me precederam n'esta viagem da vida, 
sem que por outro lado não trate logo de 
absolve -los inteira e incondicionalmente de 
todo o damno, com que me mimosearam, 
me rcê da eterna inconsciencia em que para 
elle contribuíram, porque os míseros tanto 

sabiam, n'essa hora incerta e alada em que 
p::issaram,dos phenomenos que se iam dando, 
como nós sabemos d'aquell~s em que por 
acaso estamos collahorando, sem para tal 
sermos propriamente ouvidos ou chama-
dos. - · 

Em resumo, e concluindo, bo'à ámiga, é 
possivel que a sua visinha tenha razão, que 
isto por aqu i esteja até nas vesp~ ras de um 
fel iz salto para a fren te e que a curva que 
vamos descrevendo seja de tétl modo ascen
sional que aquillo que agora se nos afigura 
um movi mento de recuo, tenha atinai o va
lor que o chamado balanço tem para os 
que correm ao desafio. 

Como quer que se ja, n'um a coisa havere
mos de estar de accordo a inda quando essa 
minha desconhecida contradictora o não 
consinta. é no amor que am bos consagra
mos á terra formosa e fatnosa que muitos 
infamam e deslustram, mas que muitissi
mos, até das mais obscuras camadas, so
bretudo d'es~as, diariamente servem com 
uma dedicação inexced ivel e um carinho 
ini mitavel, e que dando-lhe o melhor do seu 
sangue, do seu traba lho, do seu enthusiasmo, 
confiadamente acred itam no minuto sagra
do e solemne em que urna eucharistica fe
licidade a todos sorri a e a todos envolva 
n'um generoso ample xo de harmonia e de . 
paz. 

Se ella comqu~nto nossa não seja pela ori
gem, assim pensa e assi'11 espe ra, tanto me
lhor ; e, lá no infinito para onde afinal todos 
nos dirigimos embora pordiversoscaminhos, 
quando nos encontrar mos, affcctuosamente 
nos daremos as mãos e ne m sequer já nos 
lembra remos d'estas minusculas divcrgen
cias que por instantes nos separaram um do 
outro na marcha em que a mbos diligencia
mos arproximar-nos do sonhado e entre
visto Ideal. 

AFFONSO V ARGAS . 

~ 

Correspondencia 

D e P a ri s 

Os concursos publicos do 
Conservatorio. - Bourgault· 
Ducoudray. Concertos. -
Varias. Um emprezario mo· 
derno. 

Continuam despertando o maior interesse 
e as mais variadas opiniões, os concursos 
publicos do Conservatorio, tendo-se reali-

, 
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sado antes de hontem a s1x1eme journée, 
(tragéd ia ). O juri, presidido por M. Ga
briel Fauré e composto de M mo Barcet e de 
M. M. Paul Hervieu, :itounet-Sully, Antoine , 
Maur ice Donnay, Eugene Brinne, Jules Cla
retie, d'Estournelles de Constant, Camille 
de Sainte-Croix, Adieu 8 ernheim, Adolphe 
Brisson e Fernand Bourgeat, sec re tario, 
conferiu as seguintes re~ompensas: 

Homens: 1 •0 premio, vago, 2." M.mo Bau
rr é. 1.0 5 accessits, M. M. Charles Fon taine, 
Mendaille, René Rocher. Senhoras: 1. 0 pre
mio, M.ellc Ducos . 2.0 • premias, M.cilo Alba
ne. Revonne, Guyta-Dauson . 1.0 1 accessits, 
M. cllo Vléthivier, Marialise. Ontem realisou
se o concurso de comédia, sendo os primei
ros premias conferidos a M.0110 Revonne e 
M.<'llo Jerbane t. O concurso comecou ás 
nove e meia da manhã, sendo lido o' resul
tado ás 8 horas da noite ! Hoje, ás 1 o horas 
da manhã, na Opéra-Comique, concurso de 
violino, sendo 37 o numero dos concorren
tes. A peça escolhida é o 3 ° Concerto, de 
Max Bruck. Não se pôde dizer, na ver
dade, que o publico tenha acolhido os re
sul tados, como nos ou tros annos, visto não 
ex istir, segundo dize:n, completa imparcia 
lidade ... 

- Faleceu um grande musico, Bourgault
Ducoudray, a quem a França tanto deve e 
que talvez, tão mal tivesse compensado. 
Depois de concluir os seus estudos de ad
vogado, entrou no conservatorio para con
cluir a educacão musical, com Ambroise 
Thomas. Em 

0

186~ houve um grande suc
cesso com o seu Stabat .Mater. De anno 
para anno, com successivas obras, o talen
to de Bourgault-Ducoudray, manifestava-se 
exhuberantemente. E' assim que elle nos 
deixa. entre outras obras, uma fantasia, em 
dó menor ; uma sinfonia coral em 5 partes, 
L e Carnaval d' Athenes, la Rapsodie cambo
dg ienne, L'Enterrement d'Ophélie, Bredo
que, opera em 4 actos, Thamara, opera em 
3 actos, e tc. 

- M.mo Paul Poisson ofereceu um inte
ressante concerto, em que foram executadas 
com grande agrado algumas das obras de 
M. Henri Lutz, que constituiam exclusiva
mente o programma, das quaes se destaca
vam Le Cceur de Hia/mar, que tão ~rande 
successo obteve quando foi executado nos 
concertos Lamoureux, e La Fantaisie Ja
ponaise. 

- Na sa la dos Agricultôres e em honra 
do poeta russo Pouchline, organisou a Con
dessa Rostopdchine, uma interessante soirée 
musical, sendo muito aplaudidos M .mo Li
tvinne, M . lle Foreska e M. Altchevsky. 

- A ccGuarda Republicanau, sob a direc
ção de M. Parés, toca hoje no Square de 

Anvers, das 4 ás 5 horas. O programma é o 
seguinte : €Marche Française, Prévot; La 
Je11'1e:1sse d'H ercule,Saint-Saens; Pulcinelli, 
Chapuis; Kermesse Flamande, Leca il ; Pre
miére Valse, Durand. 

- Os h abitan tes de Cremona, dec idi ram 
erguêr um monumento a Stradivarius . 

- Esta noite, na Opera, rsa lisa-se a ulti
ma representação do Oiseau de Feu, junta
mente com Le Festin e Shéhérarade, pêla 
troupe russa, não havendo um unico bilhe te 
disponivel. As representaçóes findam no 
proximo abado. 

- Distribuiram-se os prémios dos concur
sos do 11Conservatorio Femina-Musica". 

- A scena passou-se muito recentemente, 
no gab inete.do directorduma agencia teatral. 
O t.!irector duma grande scena lirica france
sa, telefonou, dizendo-lhe que precisava dum 
bom tenôr, mas o mais breve possivel. No 
gabinete, encontrava-se precisamente um 
tenor que «aurait puJaire /'ajfairei> . Infor
mado, o director?effi-presario pediu para o 
ouvir imediatamente . O tenôr colocou-se 
em frente de aparelho telefonico e attaqtta 
Paillasse. 

Um q·rnrto de hora depois.. . estava con
tratado. 

Paris, 7 de julho. 
C ARLOS C 1L1A 

Variedades 

Por motivos de ordem moral, re ligiosa ou 
politica, a censura theatral tem sido sempre 
inexoravel e ás vezes ... burlesca. 

Em certas operas o titulo teve de ser 
mudado. Assim o Guilherme Td/ transfor
mou-se em lVallace em Milão ; a Lucrecia 
Borgia passou a ser em Roma La Rinne
gata ; a Battaglia di Legnano, em Veneza, 
chri smou se em Assedio di Leida . 

A censura romana não consentiu durante 
muito tempo o titulo de Norma, porque 
essa palavra, que pode ter em italiano a 
mesma significação portugueza, acha'-se 
impressa em algumas brochuras de sachris
tia, t aes como : Norma per vívere devota
mente, Norma della prima communione, 
etc. etc. E a Norma passou a chamar-se 
La Foresta d'lrminsul. 

Quando o libretto era inoffen sivo escor
tinhavam-se as palavras. Na strelta do fa . 



158 A ARTE MUSICAL 

moso dueto dos baixos nos Puritanos, o 
quarto verso, Gridando libertà, foi substi
tuido em 18.:>7 pela censura ausrriaca por 
Gridando lealtà. Ronconi, q_ue fazia n'essa 
occasião os Puritanos na Scala, teve que 
sujeitar-se á imposição. mas devendo can
tar alguns dias depois a parte de Dulcamara 
no Elixir d'amór. onde devia dizer, Ven 
de la libertir , si fe soldato, fez o seguinte 
raciocínio : - e nos Puritanos me man
dam dizPr lealdade em vez de liberdade, 
não hão-de querer outra cousa no Elixir 
d'amór. E cantou sem cerimonia : - Ven
de la lealtir, si jé soldato. 

A tolice fo i muito , applaudida pelo pu
blico e m~diocremente apreciada pelo com
missario de policia, que além de m imosear 
o grande cantor com um severo recife, o 
ameacou de prisão em caso de reinc1den-. . 
Cta. 

* E' tão raro que se alluda em publicações 
estrangeiras aos nossos artistas, que não 
resistimos ao prazer de transcrever o que a 
respeito de Lu iza Aguiar Todi se encontra 
nas Tablettes de renommée des musiciens, 
publicadas no anno da graça de 1785. 

"Une des plus célebres cantatrices de 
l'Europe s'est fait entendre plusieurs an 
nées avec un éga l succes au Concert Spiri
tuel. Cette virtuose joint au plus bel organe 
une âme sensible et un gofü exquis. Sa voix 
tendre et plaintive fait retentir au fond du 
coeur le cri de la nature et met en action 
tous les ressorts de l'âme. » 

* 
Como é sabirlo, os rec itat ivos das operas 

acompanhavam-se antigamente no cravo, 
sobre um baixo cifrado, reforçando-os com 
uma ou duas violas de gamba. 

Um aos cravistas da Opera de P aris foi 
João Bapti sta Lully, mas desejando abando
nar um d ia o Jogar, foi encarregado de exa 
minar o novo artista que devia substituil'o 
é que tinha, ao que d iziam, grande habili
dade. 

Deu -lhe Lully um baixo cifrado para re
solver. que tinha no principio urna nota, 
sobre a qua 1 se achava um 6 seguido de 
um 5. 

- Que quer dizer, pergun ta o cravista a 
Lully. este 65 que Yejo sobre esta nota ? 

- Quer dizer que nunca sereis cravista 
da Opera. 

Já dissemos, e n'esta mesma secção, co· 
mo se regiam as orchestras no seculo XVII, 
e como l .ully encontrou a morte, no exer
cício das funcões de director d'orchestra. 

Na A ll emanha, por essa mesma epoca, 

em muito divertid0 o modo de bater o 
compasso. 

Havia uma caixa oblonga , posta ao alto, 
e ~e dentro da qual sah ia um braço de ma
deira, p11ra marcar o compasso ; o systema 
era posto em movimento pelo pé do mestre 
de cape lia. 

Alguns directores empregavam um rolo .de 
papel ou uma comprida vara, com que de 
vez em quando castigavam os musicos, que 
não toc~vam a tempo. 

A 2 do corrente mez, madame Sarah Mar
ques reunia nos seus salões dlguns dos mais 
distinctos amadores, musicos e críticos da 
capital para ouvirem o nosso grande pia
nista Vianna da Morta . Em Berlim escolhera 
este para a illustre sr.• um magnifico Be
chs tein de cauda. e foi. n'esse soberbo ins
trumento, absolutamente novo, que o gran
de artista mais uma vez nos maravilhou e 
encantou. Di ria mos até aue elle nunca nos 
pareceu maior do que na inaneira como en
tão interpretou os Estudos Symphonicos de 
Schumann e, entre estes, os cinco posthu
mos. O recital começou pela Chacona de 
Bach, transcripta por Busoni, segu indo· se o 
Capricho do Alcestes por Saint Saens ; veiu 
depois a obra de Schumann que indicamos 
e, finalmente, o Sposali7io de Liszt e a 
Polacca de \Veber. Programm a adm iravel, 
propositalmente formu lado por um mestre 
que bem queria revelar a notavel r iquesa de 
recursos que rossuem os pianos do celebre 
fobricante berlinez. O que Vianna da Mo tta 
e$colhet a obedecia, em uma plasticidade 
adrniravel, ás menores imposições do artista, 

deliciando-o e como 
que suggerindo-lhe ef
fe itos de uma subti
leza rara, ou de uma 
ene; gia extrema. A 
grande multiplic idade 
de aspectos que tanto 
a Chacona de Bach, 
como o Capricho e os 
Estudos Symphonicos 
encerram, foram por 
isso mesmo apresen
tados com um vi
gor expressivo e uma 

... 
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sciencia technica e uma ~radação de valo
res estranhamente excepc1onaes. 

E d'aqui respeitosamente enviamos a 
madame Sarah Marques a expressão do 
nosso agradecimento pelas horas de pro
fondo goso esthetico que nos fez passar , 
sem esquecer tambem a sua extrema con
de~cendencia, acçedendo ao nedido que lhe 
foi fe ito de nos cantar o R eve Crepusculaire 
de Strauss e a Aria da Loui~e de Char
pentier, em que mais uma vez tivemos oc
casião de applaudir, com enthusiasmo, o 
seu fino espírito de verdadeira cantora mo
derna. 

Em casa da distinc ta professora portuen
se, sr. • D. Margarid.a Lapierre Badoni de 
Barbedo, teve Jogar, na noite de · 2, ·um inte
ressante ensaio musical de d isc ipulas. 

Dizem-nos que tanto o programma como 
a execução fizeram a melhor das impres
sóes. 

Em matinée e no dia 4 realisou o profes
sôr F. Bahia um importante concerto de 
alumnas, sendo executadas entre outras 
obras sete sonatas de Beethoven. Coube a 
vez, n 'esta apresentacão, ás sr.u D . Caroli 
na Frazão. D. Laura' Felgueiras, D. Maria 
F onseca , D . Joanna Silva, D . Maria d' Al
meida, D. Maria Venancio, D. Luiza Cou
tinho, D . Maria Faria e D. Angela Aman
cio. 

Na noute de 8 abriram ·se as portas de 
um artistico palacete, á Lapa, para uma 
primonsa fes ta, que de ixará no an imo dos 
felizes que a ella puderam assistir a mais 
grata e persistente impressão de dele ite es 
piritual. Dizendo que o palacete é a encan
tadora resid.encia do sr. dr. Alfredo Bensau
de e que a fes ta consistiu em um concerto 
dado por Vianna da Motta e por Mademoi
sell e Bertha de Bivar, comprehender-se-ha 
facilmente que se não trata de uma audição 
vulgar, mas sim de uma manifestação d'arte 
superior, servida pelos maiores requintes do 
bom gosto e apreciada, com enlevo, por um 
restricto grupo d'enthusiastas. 

Vianna da Motta foi verdade iramente 
genial nas obras que executou -- Preludio, 
aria e final de Franck, Chaconne de Bach
Busooi, Ballade e Scherro de Chopin, e 
Vira de sua propria composicão - e pare
ceu-nos que, mercê talvez do' ambiente ar
tístico que o envolvia, o nosso exin: io pia 
nista attingiu em tal conjunctura o maximo 
poder expressivo, que de cada uma d'essas 
obras se podia exigir. Seria ocioso entrar 

em promenores: a execução complessiva 
de todas essas obras foi uma pura marav i
lha! 

Pelo que diz respeito a Mademoiselle l~i
var, que já t ivemos occasião de apresenca r 
aos nossos leitores, com mal con tida admi·
ração , conseguiu, mesmo ao lado do nosso 
primeiro musico, brilhar como estrell a de 
primeira grnndeza . Impressionou-nos deve
ras a gentilissimH cantora nas diversas pe
ças de Berl ioz, ·wagner, Schumann e Vian
na da !\lona, em que poz todos os primores 
de uma dicção perfeita e de uma cornpre
hensão verdadeiramente nocavel. Sahida da 
escola de madame Beosaude, a joven artista 
provou mais uma vez quanto pode um en
sino methodico e uma bôa orientacão esco
la r, serv ida por uma intelligencia 'd'eleição 
e por uma intuiçãô artística de primeira 
ordem. 

Tanto para o professor como para a dis
c ipula fo i o dia d~um verdadeiro dia de 
gloria. ...,........-

Em uma segunda audição de discípulas, 
que o illustre professor Bahia effectuou na 
sua casa de Santo Amaro, em 10 do cor
rente, tomaram parte as sr. as D. Fernan.da 
de Carvalho, D. Amelia Ola io , D. Esthe r 
Machado, D. Constance Lopes, D. Bertha 
Beirão, D. Elisa Silvá , D. Aida Valentim, 
D. Elvíra Leite e D. Esther Amancio. 

O 1 epertorio primoroso como sempre -
Beethoven, Mendelss':lhn, Chopin, Schu
mann, e tc. 

A' lista dos artistas escripturados para as 
estações de thermas e banhos, temos ::i jun
tar os seguintes que vão fazer parte do sex
teto do Grande Hotel do Vidago-srs. Fla
viano Rodrigues (violino), Manuel Silva (vio
lonceilo), Nicolau Junior (con trabaixo) e 
Francisco Xavier Roque (piano) . 

* 
O esti m:ldo violinista, sr . Efisio Virgilio 

Anedda, consorciou-se com a sr.• Maria da 
Gloria Rocha. 

Fazemos votos pelas suas prosperidades~ 
fortunas. . 
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Comecaram em 1 do corrente os exames 
publicas' dos alumnos do Conservatoric . 
Da mos, conforme o costume, a nota dos 
que concluiram os respectivos cursos e a 
classificação que obti\feram. 

Piano (Curso geral) 

Aida Hortence G. Granate ........ . . 
Albertina Eugenia da Silva ...... .. . 
Alice da Conceição BaP.tista ...... . . 
Anna S . Marques da S ilva ......... . 
Beatriz Ferreira Bestão ............ . 
Beatriz Paulo ... ..... ....... ..... . 
Bertha da Natividade Jacques ...... . 
Cecilia Annunciacão Duarte .. ... . . . 
Ederr.e Pereira G'omes ............ . 
Fernanda Ignez Pinto dos Santos .. . 
Gertrudes da Silva Lopes ......... . 
Josephina Aurora Carneiro .... ... . . 
Laura d' Assumpção Rebello .. . . ... . 
Maria B. L. Silveira da Motta ... ... . 
Maria M. Angelica da Silva ........ . 
Regina A. G. Pinto Caldeira ....... . 

Valores 

~ 
7 
7 
b 

7 
7 
7 

10 

~ 
8 
6 

~ 
8 

Plano (Curso superior} 

Albertina A. de Mendonça A. Rios. . 8 
Alda Feliciana Valentim . . . . . . . . . . . 10 
Alice M. Nogueira d'Almeida ....... 10 

Anna D. Alves Ferreira . . . . . . . . . . . . 1 o 
Antonio D. da Costa Reis . . . . . . . . . . 10 

Elvira L . Rodrigues Leite.......... 10 
Esther de Jesus Goncalves . . . . . . . . . 10 
Eu~enia R. da Silveira Jardim . . . . . . 10 

Guilhermina da E. V. Coutinho . . . . 9 
Judith Sophia de Sá . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Maria A. Costa Teixeira . . . . . . . . . . . 10 

Maria L. da Conceicão P. Barreto. . . 9 
Rosinda Laura Pereira . . . . . . . . . . . . . 9 

V iolino (Curso superior) 

Aline Negrão Pimentel ............ . 
Eduardo H. Pavia de Magalhães ... . 
Emilia Fernandes . ................ . 
Maria Amelia da Fonseca ......... . 

Harmonia 

Alice da Conceição Baptista ....... . 
Ali ce M. Nogueira d'Almeida ...... . 
Anna L. de Jesus Correia ......... . 
Antonia L. Gomes da Costa ....... . 
Bertha d'Ôliviúra Beirão ......... .. . 
Constanca Pereira L opes .......... . 
Em ma Guilhermina Corde iro ...... . 
Henrique José Ribeiro Junior .... .. . 
José Filippe Lopes da Costa . .. .... . 

!O 

10 

10 

9 

8 
ô 

~ 
8 

á 
8 
9 

Maria Alice G. Gomes ..... . . . .... . 
Mathilde J. C. Marques da Cruz . .. . 

oemia da Silva Rocha ........... . 
Olympia Dias Lago ............... . 

Contraponto 

Amelia L aura da Cruz ............ . 
Carmina Cordeiro Borges ......... . 

ESTRANGEIRO 

8 
8 

~ 

8 
8 

A sociedade franceza dos Amigos da Mu
sica organisa no mez de setembro em Mu· 
nich c inco grandes concertos de musica 
franceza, que serão dirigidos por S:tint
Saens, Gabriel Fauré, Ch. Widor e Paul 
Dukas. E' a primeira vez, ha quarenta an
nos, que a musica franceza apparece offi
cia lmente na Alie manha. 

A revista «S. J. M.» , que é o orgão d'a
quella sociedade, publicará n'essa occasião 
um numero especial completamente consa
grado á musica franceza e redigido pelos 
criticas mais competentes . 

Appareceu mais uma obra inedita de Mo
zart. 

Trata·se de uma symphonia, cujo manus
cripto tem a data Je 1770-7 1 e que foi por
tan·to composta durante a permanencia dp 
mestre em ltalia , pela epoca em que escre
veu a opera Mithridate e a cantata Ascanio 
in Alba. 

Essa obra, que foi descoberta nos archi
vos da Bibliotheca Real de Berlim. não tem, 
segundo dizem, grande valor artistico , mas 
é um novo documento da precocidade do 
futuro auctor do Don Juan. 

• Será publicada proximamente pela casa 
Breitkopf & Hartel, de Leipzig. 

* 
Uma violeta que se d iz ter pertencido a 

Mozart. e que é ho je propriedade do ama
dor ing lez Edward Speyer, tem a e tiqueta se
guinte: Giouani Paolo Megni a Brescia 16 15. 
E' um violeiro desconhecido, ou que pelo 
menos não tem figurado até hoje nos livros 
da especialidade, entre os violeiros italia· 
nos. 

* 
O baixo relevo de marmore que se deve 

collocar na fachada do pa lacio Vendramin:' 
em Veneza, onde Wagner morreu e m 188?, 
será exposto ao publico em outubro proxi
mo. 

E' obra do esculptor Heitor C adorni. 

.... 
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Professores de musica 
,. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. 

Ade lia He lnz, professora de piano, Rua das Gaivotas, 20 C. r.0 E . ! 
Alexandre Oliveira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 ° 

----'----

Alexandre Re y C o laço, professor de piano. 'R.. N. de S. Francisco de Paula, 48. • 
Alfredo Ma nt ua , professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 

• 
Ame lia Cunha, protessora de piano, R. Rosa Araujo, 31, r.º 

Antonio Soll e r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, POR10 . 

Art hur Trindade, professor de canto, R . Barata Salgueiro. 11, r.0 

C a rlos A.T avares d' Andra de, prof. de piano, P. do Tijolo. 52, 4.0 E.(á R. D. Pedro V). • 

Car~~s Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete..!..!.!· C, 2.0 

C arolina Palha r e s, professora de canto. C. do Marque:r d'Abrantes. 10. 3.0 E. • 
Elisa be th Vo n Ste ln, professora de vÍoloncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D . : 

Erne sto Vie ira , Rua de Santa Martha, 232, A . 

Euge nia Mante ll I, professora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 

Flora J . Nazareth e Silva , professora de piano, 'R... N do Loureiro. 12, r. 0 D . 

Fra nc isco B a h ia, professor de piano, R . Luir· de Camões, 71. . • 
' Francisco B ene t ó, professor de violino, Costa do Castello, 46. • ·-- -
' Guilhe rmina C a llado, prof. de piano e bandolim, R.. Paschoal de Mel/o, 131, 2.0 • D. 

Joaq uim A. Ma rtins J u nior, prof. de cornetim, R. das Salf{adeiras. 48, 2.0 • 
José He nrique dos S antos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2. 0 • • 

' ' 
Lucila Moreira, professora de musica e. piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

' M,me S a ng ulne tti, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3. 0 

~ Ma nue l G ome.:', professor dc:_bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 • . . 
~ 

~ Marcos Garln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3 .0 • 
Ma ria Margarida Fra nco, professora de piano, Rua Formo_sa, 17, r. 0 

' Phllome na Rocha , professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3 .0 

Rodrigo da F onseca, professor Je piano e harpa, Rua de S . Bento, 47, 2 . 0 , E . 

. . . .. . . •• • •• • •• ••• ••• • •• •• 

~~·-··-··-··-··-··-·· · ·- ·· ··- ··-· ·- · ·-·G~ 
(~~ ~ 1\.l\TE '\USIC A. L ~J) 

• P reço p or assign a t ura sem estra l • 

1 . P agamento adiantado •. 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 1 #;J200 reis 

No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :Jt>8oo » • 
Estrangeiro . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . Fr. 8 

1 PreQo avulso 100 r é i s 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~--··_!~~.~~~.E~~~~~~.S.'~.~~~~~~~·--·~ 
'ryp. J. P. Pinheiro, R. <lo Jnr•lim ilo Hl'!-(Otlor 


